
Boca de Luar
Carlos Drummond de Andrade

http://bookspot.club/book/2790729-boca-de-luar
http://bookspot.club/book/2790729-boca-de-luar


Boca de Luar

Carlos Drummond de Andrade

Boca de Luar Carlos Drummond de Andrade
Em 1984, Carlos Drummond escreveu sua última crônica para o Jornal do Brasil, atividade que manteve
durante décadas. Nesta volume, organizado por Drummond no mesmo ano, estão alguns dos melhores textos
publicados no início dos anos 80.
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From Reader Review Boca de Luar for online ebook

Suellen Rubira says

Drummond campeão de tudo: poesia, conto, crônica... :)

Laís Arjona says

5.0/5.0
Antes de começar eu devo dizer que meu julgamento é bastante tendencioso em relação a esse livro. Minha
mãe leu ele quando estava grávida de mim, ela me escreveu nele uma dedicatória linda, que me fez chorar
horrores. Eu li algumas crônicas em voz alta pra ela e ela comprou milho cozido pra nós depois de ler "Milho
Cozido". Li esse livro escutando as músicas que nós costumamos ouvir juntas desde que eu era pequena.
Esse livro já teria se tornado um dos melhores da minha vida só pela experiência, mas além disso, ele é
maravilhoso também. Claro que nem de todas as crônicas eu gostei, a grande maioria delas não me marcou
em nada, mas algumas me deixaram toda boba, ri e chorei com o Drummond. Me apaixonei com o
Drummond, pelo Drummond, pela minha mãe.
E eu nem sabia que cabia tanto amor em mim.

Octavio Pontes says

"O amor é inventivo e anula os postulados da lógica. Ele tem sua lógica própria, tão válida quanto a outra. E
os amantes se entendem sob o signo do absurdo - não tão absurdo assim, como parece aos amorosos. Já ouvi
no interior de Minas alguém chamar seu amor de "meu bicho-de-pé" e receber em troca o mais cálido beijo
de agradecimento."


